
A Peste 

 
Esta doença se desenvolveu rapidamente na Europa até atingir depois o Oriente. 
Não havia como impedir que se espalhasse, as condições higiênicas do povo da 
época, em geral, facilitava a sua difusão. Foi o castigo de Deus que no século XIV 
baixou na Terra. Não obstante as súplicas, procissões, atos de penitências, a 
doença passava de um para o outro pelo simples contato com a pessoa doente ou 
da sua roupa, e três dias depois a pessoa morria. Não havia quem se salvasse. 
 
Diz Bocaccio a propósito: - "os trapos de um pobre que acabava de morrer foram 
lançados à rua; dois cães surgiram para disputá-los e depois de brigarem por eles 
e sacudi-los na boca, em menos de uma hora depois, estavam mortos". Morria 
gente como moscas. Na França, na Inglaterra, Países Baixos, Itália, Alemanha, 
quase a metade da população morreu da doença que pegava a todos, tanto o 
humilde como o rico, padres, bispos, freiras, tanto como camponeses e mulheres e 
crianças. 
 
Este castigo devastou a Europa como um furacão entre 1348 e 1350. Parou um 
tempo e voltou ainda na década seguinte, atacando muitos daqueles que antes se 
salvaram. Mas aí, com a morte de tanta gente, morreu a fé no contexto chamado 
catolicismo. 
 
Esta antiga instituição era universal, pois sua língua, o latim, tinha sido a única 
instalada no ensino nas escolas e universidades de todas as localidades da Europa. 
A Igreja era universal e quem nascia na Europa nascia na Igreja Católica. Não 
havia outra. Todos os serviços religiosos eram iguais e deviam-se pagar impostos à 
Igreja e sujeitar-se a seus regulamentos e regras. Mas foi a Peste Negra que 
mostrou ao homem o que esta sua crença atávica valia e a sua reação foi o 
nascimento do patriotismo. Em pouco tempo as idéias nacionalistas fomentaram o 
nascimento das nações e muitos começaram aderir. 
 
Começaram aparecendo literaturas em línguas nacionais, passaram a realizar leis 
nacionais, e até mesmo Igrejas locais confiadas aos carismas de bispos locais e a 
ascensão da classe média; a dizimação da classe trabalhadora tinha valorizado 
grandemente a mão de obra sobrevivente. Definitivamente, as antigas condições 
deram lugar às novas condições. 


